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EMENTA 
A Crítica da faculdade de julgar ocupa uma posição singular no conjunto da filosofia crítica de Immanuel Kant. 
Embora publicada apenas após a Crítica da razão pura e a Crítica da razão prática, ela não constitui um tratado 
independente sobre estética ou teleologia, mas o esforço de completar arquitetonicamente o projeto crítico 
mediante a investigação de uma faculdade até então insuficientemente explorada. Se a primeira Crítica examina 
as condições de possibilidade do conhecimento objetivamente válido e a segunda estabelece os princípios da 
moralidade, a terceira Crítica procura compreender de que maneira natureza e liberdade podem ser pensadas 
como pertencentes a um mesmo sistema racional. A faculdade de juízo reflexionante surge precisamente como 
o elemento mediador que torna possível essa articulação, introduzindo um princípio transcendental próprio, 
distinto daqueles que governam o entendimento e a razão prática. 
 

A descoberta desse novo princípio conduz Kant a reunir, numa única investigação, dois domínios aparentemente 
heterogêneos: os juízos estéticos e os juízos teleológicos. Em ambos os casos, a faculdade de juízo não parte de 
conceitos previamente determinados para subsumir objetos particulares, mas procura encontrar o universal 
apropriado ao particular empiricamente dado. A conformidade a fins (Zweckmäßigkeit) torna-se o princípio central 
da terceira Crítica, permitindo compreender por que tanto o belo quanto os organismos naturais exigem um 
modo peculiar de reflexão. Mais do que uma simples aproximação entre estética e filosofia da natureza, trata-se 
da formulação de um novo modo de ajuizar, cujo alcance ultrapassa ambos os domínios e desempenha papel 
decisivo na arquitetura da filosofia transcendental. 
 

O presente curso concentrar-se-á, sobretudo, na segunda parte da Crítica da faculdade de julgar, denominada “crítica 
da faculdade de juízo teleológica”. Nela, Kant enfrenta uma das questões mais complexas da filosofia moderna: 
como pensar os seres organizados sem abandonar o ideal mecanicista da ciência moderna e sem regressar às 
antigas doutrinas metafísicas das causas finais. A análise da finalidade interna dos organismos conduz à 
elaboração de uma teoria dos juízos teleológicos que procura esclarecer seu estatuto epistemológico, sua 
legitimidade transcendental e sua função metodológica na investigação da natureza. Nesse contexto, o curso 
discutirá criticamente a conhecida interpretação segundo a qual a terceira Crítica constituiria uma filosofia 
kantiana da biologia, examinando tanto seu alcance quanto seus limites. 
 

Ao desenvolver essa investigação, Kant procura demonstrar que mecanicismo e teleologia não representam 
explicações concorrentes da natureza, mas princípios distintos do exercício da faculdade de juízo. A reflexão 
teleológica não pretende substituir a explicação causal nem introduzir novos objetos de conhecimento, mas 
orientar a investigação científica diante de fenômenos cuja organização parece resistir a uma descrição 
exclusivamente mecânica. A análise da antinomia da faculdade de juízo teleológica, da peculiaridade do 
entendimento humano e da noção de fim natural revela, assim, que a teleologia possui uma função crítica 
rigorosamente delimitada, inseparável das restrições impostas pelo próprio ideal transcendental de 
conhecimento. 
 

A discussão da teleologia conduz progressivamente a questões mais amplas relativas ao lugar do ser humano na 
natureza, ao conceito de cultura, ao estatuto da finalidade última e às relações entre teleologia, moralidade e 
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teologia. A investigação culmina na análise das condições sob as quais a razão pode legitimamente pensar a 
unidade sistemática da natureza em conformidade com os fins da liberdade, retomando problemas já formulados 
nas duas primeiras Críticas sob uma nova perspectiva. A teleologia deixa, desse modo, de constituir apenas uma 
teoria dos organismos para assumir uma função arquitetônica no interior do sistema crítico, tornando inteligível 
a passagem entre o domínio da natureza e o da liberdade. 
 

Embora o foco principal recaia sobre a “crítica da faculdade de juízo teleológica”, o curso será precedido por 
uma reconstrução sistemática dos pressupostos indispensáveis para sua compreensão, mediante o exame das 
teses fundamentais da Crítica da razão pura, da Fundamentação da metafísica dos costumes, da Crítica da razão prática e da 
primeira parte da Crítica da faculdade de julgar. A leitura dos textos de Kant será permanentemente acompanhada 
pelos estudos reunidos por Otfried Höffe na obra Immanuel Kants Kritik der Urteilskraft, permitindo situar as 
principais controvérsias interpretativas relativas ao estatuto dos juízos teleológicos, à filosofia kantiana da 
biologia e ao significado sistemático da terceira Crítica no desenvolvimento do idealismo alemão. 

 

 

PROGRAMA DO CURSO 
- Introdução ao curso; 
- O projeto crítico kantiano (KrV, A VII–XXI; B VII–XLIV; A1–16/B1–30); 
- Estética transcendental e Analítica transcendental (KrV, A 19-83 /B 33-109; B129-169; A130-169 /B169-

209); 
- Dialética transcendental (KrV, A293-B315; A310-338 /B366-396; A642-704 /B670-732); 
- Moralidade como autonomia (GMS, prefácio; seção 1 e seção 2); 
- A razão prática pura (KpV, prefácio; introdução; analítica [§§ 1–8, e seções I e II]; dialética [capítulo 1, e 

seções I a III e VI do capítulo 2); 
- Mediação entre natureza e liberdade (KU, introdução [seções I-V]); 
- Conformidade a fins como princípio transcendental da faculdade de juízo reflexionante (KU, introdução 

[Seções VI–IX]); 
- Analítica do belo (KU, §§ 1–22); 
- Dedução dos juízos de gosto e o sensus communis (KU, §§ 30-42); 
- Analítica do sublime (KU, §§ 23–29, §§ 43–60); 
- Passagem da crítica do juízo estético para a crítica do juízo teleológico (KU, §61); 
- Finalidade relativa, utilidade e fim natural (KU, §§ 62-63); 
- Organização dos seres vivos (KU, §§ 64-65); 
- Epigênese, geração dos organismos e o conceito kantiano de auto-organização (KU, §§ 66-68); 
- Antinomia da faculdade de juízo teleológica (KU, §§ 69-70); 
- Solução kantiana da antinomia (KU, §§ 71-73); 
- Peculiaridade do entendimento humano (KU, §§ 74-75); 
- Contingência, necessidade e reflexão teleológica (KU, §§ 76-78); 
- A biologia kantiana (KU, §§ 79); 
- Mecanicismo, organismo e explicação científica (KU, §§ 80-81); 
- O ser humano como fim último da natureza (KU, §§ 82); 
- Cultura, civilização e desenvolvimento moral (KU, §§ 83-84); 
- Da física à teologia (KU, §§ 85-86); 
- A ética teológica (KU, §§ 87-89); 
- O estatuto filosófico da crença racional (KU, §§ 90-91); 
- A Observação Geral sobre a Teleologia. 

 

(ESTE É UM PROGRAMA PROVISÓRIO, SUJEITO A ALTERAÇÕES) 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O conteúdo programático será desenvolvido mediante aulas expositivas, leitura dos textos base e 
discussão dos pontos que se apresentarem problemáticos. 
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AVALIAÇÃO 
A avaliação será composta por um trabalho, que versará sobre o conteúdo da disciplina, a ser entregue no 
final do curso. O trabalho deverá ter a forma de artigo acadêmico sobre tema de livre escolha (desde que 
relacionado com os tópicos tratados na segunda parte da Crítica da faculdade de julgar. A assiduidade e a 
participação do discente nas aulas serão levadas em consideração na atribuição do conceito (nota) final.  

 
 


